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Informe Epidemiológico 
 

DENGUE- 27/12/12 
 

Até o momento, em 2012, foram notificados 43.995 casos de dengue em 

Minas Gerais.  
   
Óbitos  

 
 Em 2012, foram confirmados 12 óbitos por dengue grave*. Sendo 

quatro óbitos confirmados por Dengue com Complicação (DCC), 
sendo 1 em Teófilo Otoni, 1 em Divino das Laranjeiras, 1 em 

Uberaba e 1 em Itambacuri e  seis óbitos confirmados por Febre 
Hemorrágica da Dengue (FHD), sendo 1 no município de Timóteo,  

1 em Malacacheta, 1 em Governador Valadares, 1 em Conquista, 

1 em Uberaba e 1 em Nova Porteirinha.   
 

 
 O primeiro óbito ocorreu no dia 22/02/2012 e trata-se de uma 

criança de 6 anos, do sexo feminino,  residente em Governador 
Valadares.  

 O segundo trata-se de um homem de 88 anos, morador de 
Timóteo, que veio a óbito no dia 24/02. 

 O terceiro refere-se a um homem de 87 anos, morador de 
Malacacheta, que faleceu no dia 25/03/12. O paciente sofria de 

problemas cardíacos.  
 A quarta morte aconteceu no dia 07/04/12, em Teófilo Otoni. O 

paciente é um homem de 25 anos.  
 A quinta morte aconteceu no dia 23/04/12, no Hospital Municipal 

de Governador Valadares. O paciente é um homem de 58 anos, 

morador do Município Divino das Laranjeiras.  
 A sexta morte aconteceu dia 27/04/2012, no Hospital e 

Maternidade São Domingos, em Uberaba. Trata-se de uma mulher 
de 34 anos. 

 A sétima morte aconteceu dia 21/05/2012, no hospital 
Universitário de Uberaba. Trata-se de um homem de 88 anos, 

morador de Conquista (MG). 
 A oitava morte aconteceu em 25/05/12, no Hospital Tristão da 

Cunha, em Itambacuri. Trata-se de um homem de 71 anos, 
morador de Itambacuri. 
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 A nona morte aconteceu em 21/06/12, no hospital Universitário de 

Uberaba. Trata-se de uma mulher de 56 anos, moradora de 
Uberaba. 

 A décima morte aconteceu em 31/01/12, Fundação Hospitalar de 
Janaúba. Trata-se de um homem de 19 anos, morador de Nova 

Porteirinha. 
 A 11º morte aconteceu no dia 15.06, na UPA 24hrs de Teófilo 

Otoni. A paciente era do sexo feminino. 

 A 12º morte aconteceu em 08.10.12, no Hospital Aroldo Tourinho. 

Trata-se de um homem residente em Montes Claros 

 

 

*DENGUE GRAVE= CASOS DE FEBRE HEMORRÁGICA (FHD) DA 

DENGUE e Dengue com complicação (DCC)   

 

 

Casos confirmados e óbitos por Febre Hemorrágica do Dengue 
(FHD) e Dengue com Complicações (DCC), Minas Gerais, 2007-

2012* 
 

 

Ano Casos de FHD Casos de DCC Casos por Óbitos por 

Confirmados Confirmados Dengue 
Grave(1) 

Dengue Grave 
(2) 

2007 9 71 80 7 

2008 62 197 259 16 

2009 132 418 550 24 

2010 175 1225 1400 106 

2011* 165 39 204 22 

2012* 14 59 73 12 
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Municípios de residência com maior número de casos notificados 
de dengue, MG, 2012 

 
 

 
 

Nos 30 municípios com maior número de casos notificados no Estado, 
temos o equivalente a 76% do total de casos. 

 
Município Casos notificados 

Belo Horizonte 5.071 

Uberaba 4.109 

Governador Valadares 3.090 

Coronel Fabriciano 1.661 

Ubá 1.654 

Ipatinga 1.601 

Contagem 1.339 

Betim 1.289 

Timóteo 1.161 

Ituiutaba 1.126 

Sete Lagoas 944 

Teófilo Otoni 930 

Nova Serrana 887 

Uberlândia 885 

Montes Claros 831 

Araxá 830 

Santa Vitória 714 

Malacacheta 591 

Aimorés 572 

Corinto 503 

Fronteira 427 

Itambacuri 360 

Pocrane 323 

Vespasiano 318 

Engenheiro Caldas 312 

Janaúba 311 

Ribeirão das Neves 264 
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Ponte Nova 252 

Ipanema 249 

Santa Luzia 231 

Total 32.835 

 
 

 
 

 A FUNED comprovou a transmissão simultânea por diferentes 
sorotipos no Estado, através dos exames de isolamento viral: DEN-1, 

DEN-2 e  DEN-3 a partir de 2008, fato que propicia o aumento 
da transmissão de dengue e a ocorrência de maior número de casos 

na forma grave. 

 
 Foi detectada a introdução do sorotipo DEN-4 no Brasil no mês de 

julho de 2010, e em Minas Gerais a presença deste sorotipo foi 
confirmada em setembro de 2011. 

 
 A SES-MG reitera a importância das ações de controle e prevenção 

por parte do poder público e da população. Todas devem ser 
mantidas e intensificadas, uma vez que em Minas já circulam os 

demais sorotipos (DEN 1, 2 e 3).  
 


